
Thatcher se isolou 
durante a cúpula 
PARIS (Da correspondente) -- De-

Pois do almoço no Arco da Defesa, os 
Cbefes de Estado e de Governo dos 
sele países mais ricos do Mundo fize-
ram as malas. Cada um deles vol-
tou para casa levando as lembranças 
de quatro dias consecutivos de fes-
tas, entremeadas de discussões sobre 
a economia do planeta, as relações 
com Mikhail Gorbatchov, ou a ma-
neira de evitar que o lucro do tráfico 
de drogas acabe nos cofres dos ban-
cos suiços e financie guerrilheiros 
ou a Máfia. 

Os sete representaram o papel de 
sérios membros do diretório mun 
dial que se reúne uma vez por ano 
como manda o figurino. Fora_ m di-
plomatas, polidos, elegantes e efi-
cientes. Com  exceção de Margareth 
Thatcher, que para não perder o tí-
tulo de "Mac Enroe da política inter-
nacional" (como a qualificou ontem 
o "Times" referindo-se às suas tra-
palhadas diplomáticas), desde que 
desembarcou em Paris não parou de 
dar socos na mesa, por qualquer mo-
tivo. 

A dama de ferro Chamou os países 
da América Latina qe "bagunceiros" 
ao referir-se às soluções do endivida-
mento, magoou os franceses ao mini-
mizar a importância do bicentenário 
afirmando que foram os ingleses que 
p•meiro declarara$ os Direitos Hu-
manos, e ainda contestou todos os 
esforços do Presidente Mitterrand 
para organizar uma cúpula Norte-
Sul com ricos e pobres. Sempre bem 
vestida, mas caminhando desajeita-
damente com sapatbs de salto alto, 
Thatcher acabou isolada, sem ter 
com quem conversar nos coquetéis 
prévios aos jantares oficiais. Um 
bravo diplomata inglês socorria a 
Primeira-Ministra inglesa quando fi-
cava sozinha, como aconteceu na 
Opera da Bastilha, momento delica-
do em que somente um garçom lhe 
dirigiu a palavra. 


